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INFLUENCIA DEL HAMBRE LA 
plremedio ha sid# t a r d í o , pero 
E En M a d r i d , p n n c i p a l -
^ ' l i a hecho acto de presen-
f ^ L o . i n f l e x i b l e . E l g r a n 
cía con 
pueblo 
jos 
br ío , 
castellano no a d m i t e ma-
ni marchosos . L a 
iaba sus a r te r ias se 
ais-
m chulos, 
ingue, falta de e lemento 
S a E n l a ofensiva i n i c i a d 
Í r t e l a s autor idades , 
caso de conciencia , y 
un 
c o m o 
t o m a 
rte el pueblo, como u n caso de 
L i d a d . ¿ O b e d e c e todo e l lo a un 
comün acuerdo que ha de pers i s -
tir o es el obligado pasa t iempo de 
todos los veranos.? E n e l ú l t i m o 
caso sería un m a l bochornoso e 
indigno, un nuevo escarnio a l t r a -
tado5 de cul tura y de p rog re so . 
¿Cómo consentir que , e l i n t e r é s 
decaiga, y otra vez la eterna olea-
da de desc réd i to v u e l v a a h e r i r -
nos? • 
La libertad concedida a los cas-
tizos, a los his t r iones ca l le je ros , 
influye con m á s fuerza en el á n i -
mo de nuestros v i s i tan tes , que la 
tan llevada y t r a í d a fiesta de toros , 
fiesta al fin, e s p e c t á c u l o a l fin, 
que lo ve quien quiere y paga, y 
quién le gusta. Es un coto . La-ca-
za del animal, y muchas veces la 
cazadel hombre ,ex ige c ie r ta can-
tidad para presenciarla. ; H a v v í c -
timas.? ¿Y en el m o d e r n o e s p e c t á -
culo no las hay./ S i la sangre que 
mancha la arena es de h o m b r e , la 
gloria, la popular idad y la f o r t u -
na alcanzada, disculpa" el desp i l -
farro. Si la sangre es de un pobre 
y escuálido caballo, inepto y c ie -
go, la desgracia por los a ñ o s ate-
nuà el sacrificio. S i la v í c t i m a , 
jnanjar del e s p e c t á c u l o v solaz de 
^función es el t o ro , loco , l i o m i -
ÍTT ei placer morboso de la fies-
a. lodo esto, n a t u r a l m e n t e , v i s -
10 por un hombre que n i c iega a l 
^splapdorde los astros c o l e t u -
ni comulga en las d o c t r i n a s 
p e t e r a s de los opos ic ion is tas . 
^ Piropo en labios fervorosos ' 
ae admiraci(3n y de l isonja , t iene 
hemK£ei:0 el torPe r equ ieb ro a l a 
merece e l 
autor idades p o r castigo de las 
conc i enc i a , y de l p u e b l o p o r d i g -
n i d a d . . . 
A h o r a b i e n ; ¿ d e s a p a r e c e r á n las 
r a í c e s p o r en tero , o p o r el c o n t r a -
r i o , es i n n i u t a b l e este m a l que 
j u z g a m o s ex t in to .? 
Sa lvemos la d i s t a n c i a que nos 
separa de la u r b è l u m i n o s a , y que 
es, p o r cont ras te , donde e l h a m -
bre con m á s i n t e n s i d a d acecha. 
D e m o m e n t o lo esencial es v e n -
cer . D e s p u é s , saber a p r o v e c h a r 
l a v i c t o r i a . H e a q u í el p e l i g r o , si 
no i n m i n e n t e , a l menos p robab le . 
E l h a m b r e r o m p e r á lanzas en es-
te asun to , y l a m i s e r i a de l h o m -
bre h a r á pasajera esta v i c t o r i a . 
L o s h o m b r e s de l a c i u d a d v i ven 
a l d í a . l , a h a t e r í a p a s t o r i l p i e r d e 
fe en las ciudades, y es absurda . 
E n l a é p o c a a c tua l , é p o c a í g n e a 
de l a ñ o el h o m b r e t raba ja . ¿ C o -
m o l a ho rmiga? N o . T a n t o gana, 
tan to gasta, e s p l é n d i d o , copis ta 
y r e m e d o de la c i g a r r a . ¿ C ó m o , 
pues, no va a e x i s t i r el hambre? 
L a rea ta de e s g u í z a r o s mise rab les 
m a n c h a r á la b l a n c u r a de las ca-
lles c iudadanas , cuando los f r í o s 
l l eguen , y los cuar te les v o l v e r á n ' 
a ser comedores g r a t u i t o s , y ca-
sas de d o r m i r los re tenes m u n i c i -
pales. E l espl íu p l ebeyo , c i e n ve-
ces m á s pe l ig roso que e l p r o d u c i -
do p o r la oc ios idad y la opu lenc ia , 
d a r á a conocer su ascendiente so-
bre las v idas , en d i a r i a s l l amadas 
a l a m u e r t e , y v o l v e r á n a r epe t i r -
se los hechos, los m i s m o s hechos 
de hace diez y hace c incuen ta 
a ñ o s . E l i n v i e r n o s a c a r á las en t ra -
ñ a s de la c i g a r r a . . . 
E n M a d r i d , y en el i n v i e r n o 
con m a y o r m o t i v o , ex i s te una t e -
r r i b l e c i f r a de seres s in empleo , 
h o m b r e s que apenas c o m e n y 
apenas d u e r m e n . E s u n a c i u d a d 
que se r enueva todos los a ñ o s , 
fa ta l i s ta , y que pasea su oc io o b l i -
gado y su ic ida , p o r las cal les l u -
minosas de la u rbe . Y entonces, 
¿ p o r q u é no e x p l o t a r el filón que 
l a L e y ofrece? Para saciar e l h a m -
bre , m a l o b ien , pe ro saciar a l 
fin, b a s t a r á p i ropea r con descaro 
a u n a m u j e r . Y a lee remos , s i l a 
v i d a no nos n iega su a m i s t a d , 
la rgas l i s tas de de ten idos , y en las 
que escuetamente se d i r á : 1 "ulano 
de T a l , s i n d o m i c i l i o . . . 
Que suceda esto, no es seguro , 
pe ro s í . p robab le . 
ALONSO BEA. 
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^ É T o l M y ASÜERO 
^1 doctor O x 
OÍ(3os«cateH ^ z F a n t o v a ' esPecial ista en ga rgan ta , n a r i z ^ 
télUk*s cura? í0? del I n s t i t u t o de San S e b a s t i á n , p r a c t i c a r á las au 
>' 16. s ael t n g é m i n o en el H o t e l A r a g ó n los d í a s 13, 14 
PApTtadCCOy de J a s e i s . 
W J S I S , N E U R A L G I A S , E S T R E Ñ I M I E N T O , 
Cí H E M O R R O I D E S , V A R I C E S , etc. 
casos tratados personalmente con éxito 
15 
P R I M E R A N I V E R S A R I O 
DEL. ÜOVEIIM 
D. FERNANDO SALVADOR PASCUAL 
ALUMNO DE L A FACULTAD DE DERECHO 
F A L L E C I Ó E L 1 3 D E A G O S T O 
19 A Ñ O S D E E D A D 
i . J. P 
S¿/.5 mdres, het manos, tíos, ptirnos y demás familia 
Ruegan a us ted encomiende a D i o s e l a l m a d e l í m a d o y la 
asistencia a las misas que m a ñ a n a , d í a 13, de siete a d o c e , se 
c e l e b r a r á n en la Ig l e s i a p a r r o q u i a l de San t i ago : f a v o r que m u 
cho a s r a d e c e r á n . 
E l Excmo. e l i m o . Sr. Obispo ha concedido indulgencias en la forma acostumbrada. 
EN un mes se han pagado ya 
45,000 pesetas 
de en metálico a los consumidores 
Leche Condensada 
L A L E C H E R A 
y de 
Harina Lacteada 
N E S T L É 
Hasta llegar a las 
6 5 C X O O O pese tas 
•que se distribuirán en un año, trate de 
ganar muchos miles de las 
6 0 5 . 0 0 0 pese tas 
que se están repartiendo entre los que 
exigen dichas marcas. 
No lo olvide: 
para Leche: L A L E C H E R A 
para Harina: N E S X L É 
10 (.IS. 200[lis. nis. Í O p ! ; 200 pls. SOOnte 
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i M U T U A L I D A D F I G U E R O A 
H e m o s r ec ib ido e l p r i m e r n ú -
m e r o de esta s i m p á t i c a R e v i s t a , 
de e legante p r e s e n t a c i ó n , ó r g a n o 
de la « M u t u a l i d a d F i f fueroa* en-
t i d a d f o r m a d a p r i n c i p a l m e n t e p o r [ 
los e lementos que i n t e g r a n las I 
empresas T e l e d i n á m i c a T u r o l e n - j 
se, S. A . , H i d r o e l é c t r i c a de Bue-1 
n a m e s ó n , S, A . , E l é c t r i c a C e n t r o J 
E s p a ñ a . S. A . , E l é c t r i c a de G u a -
da la ja ra , S. A , , L a E l é c t r i c a de la 
V e g a de A r m i j o . S. A . y E l e c t r i - j 
c is ta T o l e d a n a , S. A . , las cuales i 
figuran c o m o socios co l ec t i vos de i 
l a m i s m a . 
Esta o r g a n i z a c i ó n , que apenas 
nac ida , puede cons iderarse m o -
de lo en su g é n e r o , ha n o m b r a d o 
p res iden te v i t a l i c i o a l s e ñ o r con-1 
de de V e l a y o s , ( cuyo r e t r a to apa- j 
rece en la po r t ada de la Rev i s t a ) , 
en p rueba de a g r a d e c i m i e n t o por 
s u dec i s iva i n f l uenc i a y entusias-
m o en la f o r m a c i ó n de d i c h a E n -
t i d a d , que ha r e c i b i d o t a m b i é n 
poderoso i m p u l s o p o r pa r t e de 
nuestro^ q u e r i d o a m i g o e l i n g e - j - ——~ 
n i e r o d o n A l f o n s o T o r á n . que fi-|Un solo h o m b r e oara c u m p l i r l a , 
g u r a en las l is tas de socios bene-1 h u m a n i t a r i a y c r i s t i a n a finalidad 
ficiarios con e l n ú m e r o 1. j j e ayudarse m u t u a m e n t e . 
L a R e v i s t a con t i ene u n a ser ie 
de t rabajos m u y in teresantes , en-
t r e los cuales c i t a r e m o s especia l -
R A V I L L A S 
H E R M A N O S R I Q U B L M E 
r a v ü l a s , a g r u p a c i ó n é s t a que ayer c o n f i r m ó en su debu t l a f ama 
de que v i e n e p reced ida . 
D i r e c t o r - p r o p i e t a r i o es d o n Eugen io R o m e r o , a r t i s t a que, 
agradec ido a l p ú b l i c o tu ro lense puesto que en t re él c o n v i v i ó en 
d i s t in tas é p o c a s , l l ega deseoso de ofrecernos l a o c a s i ó n de ad -
m i r a r u n c o m p l e t o cuad ro de ar t i s tas . 
T o d o s el los son « c o s a s e r i a » p - r o , s e g ú i p a A i n v ) ^ c o m p r o b a r , 
loé H e r m a n o s R i q u e l m e c o m p o n e n e l n ú m e r o m á x i m o de esta 
C o m p a ñ í a . 
E l l l eno fué c o m p l e t o y h o y , a no dudar , se r e p e t i r á « la suer-
t e » . L o s R i q u e l m e h a r á n todo nuevo . L a r isa es segura . 
Esta noche, a las d iez 
y med ia , d a r á su segunda 
f u n c i ó n de C i r c o la C o m -
p a ñ í a que i n t e g r a n e l M á -
m e n t e e l t i t u l a d o : « S u c e s o me-
A R A G O N 
Esta m a g n í f i c a r ev i s t a , p o r t a -
v o z d e l S i n d i c a t o de I n i c i a t i v a y 
I P r o p a g a n d a de A r a g ó n , de Z a r a -
m o r a b l e » en e l que se resena e l 
• , , , , x r , i p-oza, s igue m a n t e n i e n d o cada vez 
enlace de i conde de V e l a v o s con i & • ' . , ' , 
m á s ajto e l p a b e l l ó n a r a g o n é s . E l 
d o ñ a Blanca- de B o r b ó n y de 
L e ó n , r e c i e n t e m e n t e ce lebrados ; 
« T e r u e l » , h e r m o s o a r t í c u l o d e d i -
cado a nues t ra c i u d a d y en e l que 
c a r i ñ o s a m e n t e se nos a lude , por 
l o que mani fes tamos a nues t ro 
c o l e g a l a m á s v i v a g r a t i t u d . « N o -
tas de u n h o m e n a j e » r e s e ñ a n d o e l 
que r ec i en temen te o f r e c i ó a d o n 
A l f o n s o T o r á n todo e l pe r sona l 
que t raba ja bajo su d i r e c c i ó n . L a s 
asociaciones « o b r e r i s t a s » y M u -
t u a l i d a d F i g u e r o a » h e r m o s o t r a -
bajo deb ido a la c u l t a p l u m a de 
d o n A l f o n s o M a a r i d ; estados de 
cuentas y balance de « M u t u a l i d a d 
F i g u e r o a » ; « D i v u l g a c i o n e s c i e n -
t í f i c a s» ; « C o n s u l t o r i o p ú b l i c o » 3r 
S e c c i ó n r e c r e a t i v a . 
S i r v a n estas Ijneas de efusiva 
s a l u t a c i ó n a t a n e s t imado colega 
y de f e l i c i t a c i ó n a todos los socios 
que f o r m a n la « M u t u a l i d a d F i -
g u e r o a » p o r e l a l to e j e m p l o de 
s o l i d a r i d a d y de p r e v i s i ó n socia l 
que h a n dado, a g r u p á n d o s e c o m o 
n ú m e r o de j u l i o que acaba de l l e -
g a r a nues t ra c i u d a d , no desmere-
ce en nada a l lado de sus predece-
sores en cuan to a con ten ido y p r i -
m o r o s a p r e s e n t a c i ó n . 
E n é l se c o n t i n ú a l a in te resante 
ser ie de « E l Santo G r i a l en A r a -
g ó n » con u n d o c u m e n t a d í s i m o 
t r aba jo re feren te a R i c a r d o W a g -
ner , que c i e r r a e l c i c l o de au tores 
e x t r a n j e r o s de leyendas acerca 
d e l Santo G r i a l . E s t u d i a con g r a n 
c o m p e t e n c i a l a g igantesca ob ra 
que e l e m i n e n t e a u t o r g e r m a n o 
d e d i c ó a este asunto , c o m e n t a n d o 
t a m b i é n c o n -mucha a m e n i d a d a l -
gunas vers iones de u n a p r e t e n d i -
da estancia de W a g n e r en Es-
p a ñ a . 
A v a l o r a n el presente n ú m e r o 
o t ro s t rabajos de g r a n i n t e r é s y 
l l e v a t a m b i é n l a s e c c i ó n cor res-
p o n d i e n t e a « M o n t a ñ e r o s de A r a -
g ó n » . E n suma, u n a pe r fec ta s í n -
tesis de b u e n gus to , r i q u e z a de 
ideas 5^  l abo r aragonesa. 
V A L E N C I A A T R A C C I O N 
Se ha p u b l i c a d o e l n ú m e r o de 
agosto de esta i m p o r t a n t e r ev i s t a 
ó r g a n o de la Sociedad V a l e n c i a -
na F o m e n t o d e l T u r i s m o . 
L a c a n t i d a d y ca l i dad de los 
t rabajos que l a a v a l o r a n es e x t r a -
o r d i n a r i a . E n é l se t e r m i n a la i n -
teresante ser ie « G a l e r í a de v a l e n -
cianos i l u s t r e s . A l e j a n d r o V I «el 
G r a n d e » , por J o r d i de Montesa y 
se i n se r t an t raba jos tan in te resan-
tes c o m o « E l R e a l C o l e g i o de 
C o r p u s C h r i s t i » , p o r F é l i x de Ma-
n o l a ; « L a s cocinas va lenc ianas 
en los v ie jos t i e m p o s de 1700», 
por - J o s é L u í s A l m ú n i a ; « J u a n 
A d s u a r a » , p o r Sol ís Serrano, y 
o t ros m u c h o s . 
Con t i ene , c o m o de c o s t u m b r e , 
una extensa s e c c i ó n de la G u í a -
D i r e c t o r i o de l a I n d u s t r i a y C o -
m e r c i o de V a l e n c i a y abundantes 
ind icac iones de g r a n u t i l i d a d pa ra 
los tu r i s tas . Su p r e s e n t a c i ó n es 
e s m e r a d í s i m a y consta este n ú -
m e r o de 30 fo tograbados . 
D B P O R T f i S 
a l acoderado del p ú g i l a l e m á n 
D i e n e r que F i e r r e Cha r l e s no 
acepta, p o r ahora , e l comba te que 
se le ha p ropues to para el d í a 7 
de l p r ó x i m o mes y que c o n t a r í a 
para el campeona to de E u r o p a . 
Camera l u c h a r á con Lete 
H a l l egado a S a n S e b a s t i á n el 
peso pesado P r i m o C a m e r a que 
se e n f r e n t a r á en b r e v e con L e t e . 
Chocolate contra Taylor 
Para e l d í a -14 de l presente mes 
e s t á s e ñ a l a d o el m a t c h en t re K i d 
Choco la te y B u d T a y l o r . E l en-
cuen t ro se c e l e b r a r á en la pa les -
t r a de Ebbes t F i e l d , a diez asal-
tos. 
A U X O M O V I L · I S M O 
E l g r a n premio de Inglatet r a 
E l g r a n p r e m i o a u t o m o v i l i s t a 
de l a G r a n B r e t a ñ a se d i s p u t a r á 
el d í a 17 de l presente mes en e l 
c i r c u i t o de N e w t 
B e l f o r d t . 
A X L E I T I S M O 
A 24 Po> hora 'à 
E n B é l g i c a , el corredor p 
Deloe t en una carrera de 
metros ha empleado sies h ^ 
dos m i n u t o s para cubrirla 5' 
a la meta s in grandes mn*' % 
a t i ga . ^xMt 
•nards 
C I C L I S M O 
L a vuelta del Pa{s 
Se ha c o r r i d o la tercera 
de esta prueba , comprendida 
n 
la 
t re Pamplona y 
(225 k i l ó m e t r o s ) 
sul tado vencedo 
ce D e W a e l e 
' i^iuo en AI 
t rayec to siete ñ o r a s y doce 
en 1" S e b a ^ ^ l a R e h a r é 
• 61 b e l ^ Mauri. 
1 "virt iendo 
tos. 
E l e s p a ñ o l C a ñ a r d ó está real-
zando su m e j o r carrera, n o j 
do tan loada la ac tuac ión deh 
lenciano Cardona , que Se m ' 
t r a agotado d e s p u é s de la v m 
a F r a n c i a . L a clasif icación del» 
etapa es c o m o sigue: 
D e W a e l e , siete horas y ^ 
m i n u t o s ; F r a n t z , siete horas ? 
t rece m i n u t o s ; Leducq, eneliñ¿ 
m o t i e m p o ; B r i d o t , en el misn¡ 
t i empo : Vernaecke , en siete horas 
y diecisiete minu tos y Cañaráj 
en el m i s m o t i empo . 
Cardona , l l e g ó en décimo sei 
to lugar . 
pe* 
arrollo 
apropó 
duccio' 
Gallinas y pollos 
enfermos c u r a n con GALLIOR 
p remiado con D i p l o m a de Honor 
en la E x p o s i c i ó n de Asturias 
l ó n 1928). 
V e n t a : Farmacias , Droguei 
Cent ros de Espec í f i cos de España 
y L a b o r a t o r i o G . Cuevas, OrtM 
Ha (V izcaya ) . Depós i tos Fama' 
cias L a bola v BeniamínBlasco. 
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Si necesitáis realizar alguna operación en 
vuestro cocheí reparar sus ele-
mentos en general o repo-
ner algunas de sus 
— piezas — 
A C U D I D A L 
T A L L E R M U Ñ O Z 
V í c t o r P r u n e d a , ^O. T e l é f o n o 124 
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B O X E O 
A l J B r o w n descalificado 
A l t B r o w n , c a m p e ó n m u n d i a l 
de peso g:allo, acaba de ser des-
ca l i f i cado p o r la c o m i s i ó n d e l Es-
tado de Mueva Y o r k y por l a 
A m e r i c a n B o x i n g A s s o c i a t i ó n . 
C o m o esta ú l t i m a e n t i d a d e s t á 
a f i l i ada a l a I n t e r n a t i o n a l Boxing-
U n i ó n , no p o d r á Celebrar su a n u n -
c iado comba te con K u n d L a r s e n 
en Copenhague . 
T a m b i é n ha s ido suspendido su 
m a n a g e r L u m i a n s k i . 
E l m o t i v o de l a d e s c a l i f i c a c i ó n 
ha s ido p o r no haber c u m p l i d o 
u n con t ra to que t e n í a f i r m a d o pa-
r a c o m b a t i r e n F i l a d è l f i a c o n t r a 
e l a m e r i c a n o M a t i e u W a i t e . 
L o que pide A r a 
E l p ú g i l I g n a c i o A r a que ha 
rea l izado una buena c a m p a ñ a en 
los Estados U n i d o s y C u b a l l ega -
r á , c o m o d i g i m o s , e l d í a 24 a Es-
p a ñ a , hab iendo ped ido p o r t res 
peleas l a can t idad de 30.000 pese-
tas. 
Charles no l u c h a r á en Diener 
HSe ha c o m u n i c a d o o f i c i a l m e n t e 
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pe 
leche como 
escaso valor, para alimentar y 
ado de cerda, cuya 
utilidad es bien notoria, 
entre todas, las que m á s en ar-
, ! hallan con lastendenc.as del 
»" las qne más y mejor des-
'"'T'alcanaan, aun en países poco 
< ó s o para este género de pro-
iI,r P L son sin disputa alguna, 
5 : aue uti i^an ia 
materia prima-
U elaboración de quesos y mante-
an arreglo a las exigencias del 
^ l d o consumidor y fabricados con 
a\o a la técnica moderna, propor-
en toda ocasión p ingües bene-
liospor el gran consumo que de 
l osen todas las partes se hace com.) 
Iductosde gran valor alimenticio; 
el suero o la leche desnatada, 
s de esta fabricación, son pas-
to excelente asociados a otras sustan-
cias 
engordar el gan 
producción y 
v de este modo los forrajes que el la-
brador produce, consumidos por el 
vacuno, facilitan gran cantidad de 
abonos animales, estiércoles, con los 
que aumentados y corregidos con los 
de !a ganadería de cerda y del campo 
no sale bajo este aspecto otro produc-
to que la carne o leche y los granos, 
utilizando a la vez los alimentos con-
centrados. 
De esle armónico e inteligente con-
cieilo, nace con perfecto acuerdo i a 
íntima relación, ese l i g a m i e n t o 
d i g á m o s l o así, de intereses co-
munes consustanciales, ín t imos y pre-
cisos de la ganadería y el cultivo, pro-
cedimiento que, por su valor y por 
sus rendimientos, va día tras d ía ga-
nando prosélitos, conquistando terre-. 
nos como lo demuestra la gran exten-
sión, que en Europa y América va ad-
quiriendo. 
Quien lo dude repase las estadíst i-
cas que aparecen en las diferentes pu-
blicaciones que a esta clase de estu-
dios se dedican y verá cómo el au 
wenío constante en el ganado vacuno 
y el de cerda es sorprendente y para-
'elo a este aumento, verá la intensidad 
^ cultivo, que al fin y a la postre no 
e^»ás que una consecuencia lógica 
^cesària de ^ especial índole de 
t^a mejora. 
bieSln carácter industrial el labrador, 
J como asociado, o simplemente 
lei0;endedormandaalafábriqa lá 
l 0 ^ e ^ v a c a s , y a la vez recoge 
precL de laS P 0 1 ^ ^ 3 Poi' a" 
elcameStlPUlaCÍ0' ^ 0 8 asiduos en 
veehj0 enc^ntran su mejor apro-
baio y esta división del tra-
'41 KSpíHtU ^ ^ 1 ha id0 
dog¿Ae,n,astael engorde de los cer-
^ a ^ í o f u e r a de las explotacio-Cllaá,ygrandas , i ? e 8 Apresa; empresas en 
^^uZ7mTtQ ^ " ^ ^ " d o s re-
d a r l o VÍltlvador el ganado pora 
^ C a r n ^ " ^ 1 ^ seSún «a revista 
^ t n ^ ? 8 ,a Que a 
rne: 
^ a n r o f l " qUe a niaravilia y 
^ t a o n ^ ' l0n de detalles, ve r i f i -
ca D ' ? n , n 0 iniciada " i ex-
fi0obsCrSa,gUno- España , 
S A t a n t e s , importa todos 
^ c ^ V a l 0 r d e 
k '^ cesid^fj , muica que 
^ i a n'idenr,ayOT consumo, esta 
en m"!1"51,1:15 de 6-000 000 
' y mantecas, c i -
jas claras indica 
ex'gencias del cultivo 
^ ^ i ó n d e . trabí lJo se ha hecho 
indispensable; y la p rác t ica demues-
tra que sus procedimientos son út i les 
para todos, d ic i éndonos a la vez que 
las industrias agr íco las no pueden 
sostener la competencia sin reunir de 
an t emímolos recursos necesarios para 
la fabr icación en gran escala. 
No se nos oculta que estas ideas así 
a la ligera .aquí expuestas y debido a 
las costumbres de tiempos a t rás esta-
blecidas en nuestros labriegos, se rán 
acogidas—no por todos—con cierto 
recelo, pues nos es bien conocido su 
carác te r y por ello sabemos que en la 
rural ia española , poco ilustrada por 
lo genjral , el labrador mi ra con rece-
lo a los grandes industriales que com-
pran sus cosechas; cierto es que los 
intereses de la agricul tura requieren 
atención y cuidado para que no sean 
objeto de explotaciones inicuas e in -
justas y para ello procuraremos esta-
blecer contratos especiales que, a la 
vez que nos den precios remunerado-
res no exagerados, impidan repetimos 
la exp lo tac ión del cult ivador, y en ese 
terreno cuantas precauciones se to-
men serán j ustas, fuera de esas cues-
tiones inherentes a todo negocio co-
mercial, el fundamento de las relacio-
nes entre el agricultor y el industrial 
es altamente favorable, beneficioso y 
recomendable. 
La fabricación, de vinos y bebidas 
alcohólicas, montada con independen-
cia absoluta de los vi t icul tores en al-
gunas regiones de España , es una 
buena prueba de laí ventajas que 
pueden conseguirse; la bondad de l®s 
productos elaborados, el sobreprecio 
que alcanzan, la aceptac ión consegui-
da son beneficios que, sin perjudicar 
en nada al labrador, permiten la pros-
peridad de esas industrias. 
Luis JUSTO Y MORANA. 
( C o n t i n u a r á ) . 
Concurso de gana-
dos en Calatayud 
El Ayuntamiento de Calatayud con 
la colaboración de la Comis ión de fes-
tejos ha tenido la idea de organizar 
un concurso de ganados y una Expo-
sición de Avicu l tu ra . 
Acerca del mismo copiamos los si-
guien ees datos de nusstro colega «El 
Reg iona l» de la citada población: 
«Ult imados detalles^contando con la 
protección de la Exce len t í s ima Dipu-
tación provincial, con la. cooperac ión 
de la Asociación Avícola Aragonesa, 
para la Exposic ión de Avicul tura , y 
la de la Asociación de Ganaderos del 
Reino, para el Concurso de fganados, 
han sido publicados y repartidos en-
tre los agricultores y ganaderos Re 
glamentos y programas para la cele-
bración de los indicados Concurso de 
ganados y Exposic ión de Avicul tura . 
El Concurso de ganados cons ta rá de 
siete grupos con sus sección ew corres-
pondientes a cada uno'de ellos. 
El p r imer grupo, «caballar», consta-
r á de tres secciones: caballos semen-
tales; yeguas dedicadas a la reproduc-
ción, y productos caballares con ap t i -
tud para el t i ro . 
E l segundo grupo, «mular», no cons-
t a r á más que de una sección: parejas 
de m u í a s para labor. 
El ganado asnal f o r m a r á ei grupo 
tercero con dos secciones: una para 
ga rañones , y la otra para burras;! 
acompañada de su rastra. 
Seguirá el cuarto grupo dedicado al 
ganado vacuno en sus secciones s é p -
t ima, para «sementa les con aptitudes 
lecheras» y octava, para vacas. 
Las ovejas y moruecos ha rán el 
quinto grupo, f igurando éstos en la 
sección novena, y el lote de corderos 
en la déc ima. 
El lote de cabras, en el grupo sexto, 
t e n d r á una sola sección, terminando 
el úl t imo grupo el ganado de cerda, 
con la sección duodéc ima» . 
ESTADO DE LOS CAMPOS 
Acerca del desastre cerealista de 
ciertas comarcas aragonesas a que alu-
d í a m o s en nuestra anterior pág ina 
agr ícola , tienen un m á x i m o interés las 
consideraciones que hace el d is t ingui-
do corresponsal agr ícola de# «El Sol» 
don Marcial Buj. Enfoca el problema 
con absoluta claridad, propoidendo 
algunas soluciones impor t an t í s imas . 
Dice así: 
«Con la mejor intencionada insis-
tencia nos hemos venido ocupando del 
desastre cerealista, apreciando los 
dos inquietantes conflictos que plan-
tea: el de haber quedado sin medios 
de vida millares de famil ias agr íco las 
y el otro, más apremiante todavía , el 
de la falta de tr igo para sembrar. Nos 
vemos forzados a recordar que son 
muchos los pueblos en que se pres-
c ind ió de la siega por tenerse la cer-
teza de que el valor del grano no po-
d r í a cubr i r los gastos de la recolec-
ción; y como quiera que en las zonas 
de tan inmenso fracaso toda la pro 
ducción agr íco la redúcese a cereales-
claro está que la quiebra alcanza a 
todas las necesidades del labrador, 
quedando en descubierto los compro-
misos adquiridos a cuenta de la cose-
cha y de los elementos que habían de 
permi t i r v i v i r durante el año: contri-
buciones, amor t izac ión de maquina-
ria, vencimiento de plazos por com-
pra de abonos y cabal ler ías , pan que 
permitiera esperar la venidera reco-
lección. El aspecto de la s i tuación, 
vista por é i t e lado, es t r i s t í s imo , des-
consolador, de infini ta amargura. 
Sólo la ayuda eficaz del Estado puede 
atenuar el daño y evitar la emigrac ión 
y algo más inquietante; el abandono 
de las tierras. La forma de la ayuda | 
está indicada por el lado de los Riegos 
del Al to Aragón , ampliando las obras, 
con dos fines altamente bondadosos: 
remediar unas necesidades urgent ís i -
mas y obtener antes al propio tiempo-
Ios cuantiosos beneficios agr íco las de 
aquel magno proyecto. Deveste modo, 
esos pueblos arruinados por la sequía 
encont ra r ían medios de vida para 
poder resistir hasta la p r ó x i m a cose-
cha. Hay, sin embargo, un mavor 
apremio en el otro problema determi-
nado por el desastre cerealista: el re-
lativo a la falta de grano para sem-
brar. El Ayuntamiento de Alcubierre, 
pueblo monegrino, ha dado ya la voz 
de alarma en una instancia d i r ig ida al 
presidente del Consejo, que d ías pasa, 
dos publicó «El Sol». En dicha solici-
tud se expone el apremio y se indica 
el remedio. Es un caso trascendenta-
lísimo en casi toda la zona monegrina 
y gran parte de la de Cinco Vil las. No 
se dispone de semilla; y , por lo tanto, 
no se p o d r á sembrar. Si llegado el 
mes de septiembre—el plazo es bre-
ve—cayera un tempero, h a b r í a que 
optar entre la siembra o el abandono. 
COTIZACIONES Y MERCADOS 
TRIGOS 
La tasa m í n i m a ha hecho que el 
mercado triguero entre en un pe r íodo 
de mayor actividad, y por otra parte, 
la recolección de la nueva cosecha 
también ha influido en elVa, ya que se 
ha puesto a la venta. Por tanto, este 
mercado se encuentra más animado 
que en semanas anteriores. 
En Barcelona ha d isminuido en 0*50 
pesetas los 100 ki los el precio de to-
dos los distintos tipos de trigos que 
al l í se cotizan. 
CEBADAS 
Se sigue operando en Sevilla, Va-
lencia y Avi la de 32 a 34 pesetas los 
100 kilos; en Zaragoza, a 35. 
En Barcelona se pagan: Urgel, a 
37'50 pesetas; Segarra, a 38; comarca, 
a 37; Lér ida , a 35. 
Varias plazas cotizan la fanega: Fa-
lencia y Ríoseco, a 975 pesetas; Segò-
via, Medina, Peñafiel , Roa, Astudil lo, 
F rómis ta , Riaza y Almazán , a 10; O l -
medo, Herrera, Valencia de Don Juan, 
Santa María de Nieva y Benavente, a 
10'50; Zamora, Piedraita y E l Barco, 
a 11. 
No han sufrido va r i ac ión alguna 
los precios del centeno, avena y maíz . 
H A R I N A S 
Algo m á s animado se encuentra el 
negocio harinero, y las operaciones 
menudean con mayor intensidad que 
la semana anterior. 
En cuanto a precios, se cotiza a los 
siguientes: Para panificación, on Se-
vi l la , a 65. 
Harinas de trigos recios: Fina ex-
tra, a 66, primera semolada, a 63; p r i -
mera corriente, a 62; segunda co-
rriente, a 61; tercera corriente, a 60. 
Harinas de trigos blandos: Primera 
de fuerza Aragón , a 72; primera fuer-
za, a 70; primera candeal Castilla, a 
70, primera candeal Andalucía , a 68. 
En el mercado de Val ladol id se tra-
tan: harina selecta, a 67 pesetas los 
100 kilos, con saco; panadera prime-
ra, a 65; intervenida, a 64*50; segun-
das, a 63. 
En Zaragoza: harinas de fuerza, a 
67 pesetas los 100 kilos; selectas, a 66; 
fuerza corriente, a 64; blancas, a 63. 
En Barcelona se pagan: extra blan-
ca superior, a 73 pesetas; ídem blan-
ca corriente, a 73; í d e m intervenida, 
a 65; n ú m e r o 3, a 47; n ú m e r o 4, a 38; 
segundas, a 33; terceras, a 29; cuartas, 
a 26^0. 
SALVADOS 
Har in i l la , saco de 70 k i los , a 34 pe-
setas; rebaza, saco de 60 kilos, a 28; 
f ino, saco de 50 kilos, a 25; basto, sa-
co de 30 kilos, a 25, t r i gu i l l o pr imera, 
saco de 100 kilos, a 34; t r igu i l lo se-
g u n d á , saco de 100 kilos, a 25. 
Así es de !extrema y torturadora la 
s i tuación. En ella, lo pr imero de todo 
debe ser atender a la siembra, porque , 
prescindir de ésta ser ía tanto como i 
forjar conscientemente otro desastre ¡ 
mayor, frente al cual no cabr ía el \ 
consuelo de lo irremediable. 
ACEITES 
Con mercado flojo y en baja ha 
transcurrido la semana. 
En Barcelona, los precios han sido 
los siguientes: Aceite de oliva: co-
rriente bueno, tasado, a 226'10 pesetas 
los 100 kilos; ídem superior, a 234<80; 
clase fina; a 247<86; í dem, í dem, extra, 
a 256^50; mercado sostenido. Aceite de 
orujo: de color verde primera, a 
139'15; ídem segunda, a US^O; fer-
mentado, a 117'40. Aceite de coco: 
blanco (con envase), a 150; cochín , a 
160; palma, a 165. Aceite de linaza: 
crudo, a 170; cocido, a 178; incoloro, a 
200; en cajas, 8 pesetas más los 100 
kilos. 
En Sevilla se opera de 82 a 83 re-ales 
arroba. 
En la Mancha, de 20 a 25 pesetas 
arroba. 
En Reus se cotizan: acetes de oliva 
primera, a 210 pesetas; segunda, a 
198; tercera, a 187; de orujo, verde, a 
152; amaril lo, a 152. 
VINOS 
Los precios, en genera^, se mantie-
nen firmes, si bien durante la serrana 
anterior tuvieron tendencia a la baja. 
Tanto en la Mancha como en Barce-
lona, Reus y Castilla, los precios no 
han sufrido var iac ión . 
AZÚCARES 
Pronto se ce lebra rá una Conferen-
cia Nacional del Azúcar , solicitada 
por los cañe ros y remolacheros, de la 
que se espera una or ientación con 
respecto a precios y nueva forma de 
cultivo. 
En Barcelona se opera, en pesetas 
100 kilos: miel , a 147; terciado, a 150; 
centr í fugo remolacha, a 150; quebrado 
claro, a 156; blanquillos, a 160; grani-
tos superiores, a 163; blancas pr imera 
refinados, a 192, ídem te r rón P. G> 
Aragón, 166; ídem, ídem P. G. Anda-
luz, a 77; plaquetas, a 198; cortadi l lo, 
a 202. 
Se paga en almacén de Sevilla, en 
pesetas 100 kilos: cortadillo Sociedad 
general, primera, todos t amaños , a 
198; í dem, ídem. , segunda, todos ta-
m a ñ o s , a 180; P. G. primera, saco 
blanco, a 171; ídem, ídem. , Granada, 
saco yute, a 59; ídem, í d e m , a 168; 
blanquilla, a 165. Pedidos de 10 sacos 
o cajas, una peseta menos. 
En depósi to de Huelva: P. G. pr ime-
ra, para pedidos de 10 s/c arriba, a 
167; ídem ídem, cinco ídem í d e m , a 
168; blanquilla, clase pr imera , desde 
cinco ídem ídem, a 165. 
LANAS 
En Barcelona se pagan, en pesetas 
k i l o : Lavadas: merina primera, muy 
fina (trashumante), de 12 a 13; í d e m 
segunda, de 875 a 9<25; ídem pr imera 
(Extremadura), de 1175 a 12'25; í d e m 
segunda, de 9 a 9<25; ídem corrientes, 
de 1075 a 11<25; ídem tercera, de 675 
a 7*25; entrefinas finas, sin pelo, de 
10'25 a 10*50; í d e m ídem, segunda, de 
7 a 7'25; ídem corrientes, de 6 a 7; 
í d e m tercera, de 6*50 a 675; c h u r r á s , 
a 6*50. 
M A N U E L B E N E I T E Z I 
i& -"CAMISERÍA FINA - A i 
W EQUIPOS PARA NOVIAS ^ 
l, 18 
II 
L u n e s , 12 de agosto ^ 
Dentro de anos 18 
meses habrá termi-
nado su misión la 
Dictadura 
Tal es el p ropós i to del general P r i -
mo de Rivera, o, lo que es igual, del 
Gobierno que hoy rige los destinos de 
E s p a ñ a . 
En otro lugar de este n ú m e r o da-
mos ín t eg ramen te la referencia. 
En la presente columna queremos 
destacar los extremos más importan-
tes, por su in te rés excepcional para 
la vida polít ica de la Nación y en ser-
vicio de la gran masa de nuestros lec-
tores. 
En el p r ó x i m o j u l i o la Asamblea 
h a b r á terminado el examen de las le-
yes fundamentales; en los dos o tres 
raeseí siguientes el Gobierno redacta-
r á el proyecto definitivo, y acaba rá la 
vida de la Asamblea. En octubre y no-
viembre, el plebiscito. 
1931. Nueva legalidad. Enero, elec-
ciones municipales; en febrero, las 
provinciales; en marzo, las generales. 
En abr i l , ya con nuevas Cortes, h a b r á 
cumplido su mis ión la Dictadura. 
En la nueva legalidad cualquir c iu-
dadano español p o d r á tomar las rien-
das del Gobierno menos el m a r q u é s 
de E ítella, a quien la Dictadura ha te-
nido embalado durante 7 años . 
Esa es, lectores de E L MAÑANA, la 
s íntesis del pensamiento del dictador, 
H A C I E N D A 
N O T A S V A R I A S 
La Di recc ión general de la Deu-
da y Clases Pasivas comunica a 
esta Deleg-ación de Hacienda ha-
ber acordado que la pensión de 
7'50 pesetas que percibe mensual-
mente por la T e s o r e r í a de Hacien-
da de Barcelona Manuel Brunos 
Navarro, soldado licenciado, deje 
de abonarse por aquél la y se con-
t inúe por la de esta provincia. 
H o y empezó a hacer uso de la 
vacac ión de verano, la auxil iar 
de la Secre ta r í a de esta Delega-
ción señor i ta Flora Navarro. 
L a «Gaceta» publica un Real 
decreto de Hacienda aprobando 
el reglamento que a l ' í se inserta 
para el r é g i m e n inter ior de los 
Colegios de Corredores de Co-
mercio. 
Admin i s t r ac ión de Rentas pú-
blicas.—Circular.—Por la presen-
te se requiere a los alcaldes de los 
pueblos de esta provincia que a 
cont inuac ión se detallan, para 
que en el improrrogable plazo de 
cinco días remitan a esta A d m i -
n is t rac ión las certificaciones del 
10 y 20 por 100 de pesas y medi-
das y de propios, correspondien-
tes al segundo trimestre del año 
actual, debiendo prevenirles que 
si en el citado plazo no se han re-
cibido se les i m p o n d r á la multa 
de 50 pesetas. 
Abejuela, Alacón , Albalate del 
Arzobispo, Alba r rac ín , Aliaga, 
Alobras, Al lueva , A n a d ó n , Bá-
denas, Báguena , Bañón , Barra-
china, Belmonte de Mezquín, Ble-
sa, B u r b á g u e n a , Calaceite, Ca-
marena de la Sierra, Campos, 
CaminrealjCantavieja, C a ñ a d a de 
Benatanduz, Castellar (El) , Co-
d o ñ é r a (La), Cuervo (El), Cuevas 
de C a ñ a r t , Escorihuela, Fuenfe-
rrada, L ledó , Nueros; Parras de 
Mar t ín (Las), Pitarque, Pobo (El), 
Puebla de Hí ja r (La), Puertomin-
galvo, Rudil la, S a l d ó n . S a n Agus-
t ín , Singra, Terriente, T o r m ó n , 
Torreci l la de Alcañiz , Torre de 
Arcas, Torre la Cárce l , Torre las 
Arcas, Torremocha, ü t r i l l a s , Va -
lacloche, Vi l l a lba de los Morales, 
Vi l la re jc (El) y Vinaceite. 
Circo Maravillas 
Conforme estaba anunciado, 
ayer hizo su debut en Teruel la 
C o m p a ñ í a internacional de Ci r -
co que dirige el conocido artista 
Eugenio Romero. 
Esta C o m p a ñ í a , llegada a nues-
tra ciudad precedida de gran fa-
ma, lleva un circo magistralmen-
te instalado y desde cuya general 
o silla de preferencia se domina 
c ó m o d a m e n t e la pista. Su alum-
brado es regio y todo, a primera 
vista, hace comprender que el 
espectador se halla ante una «co-
sa seria», deseada en Teruel . 
Sobre las once de la noche, con 
un e n t r a d ó n de públ ico, dió p r in -
cipio la función el extraordinario 
jongleadpr Fa lc in i , artista que 
realiza sus trabajos con verdade-
ra elegancia y que oyó grandes 
ovaciones. 
Popi y Cesá reo , clowns «que 
dicen empezar ahora» comenza-
ron a d iver t i r al respetable con 
i sus chispeantes trucos de «dichos 
¡y hechos». Los aplausos fueron 
constantes y merecidos. 
Las hermanas Romero, (tres 
por hallarse una enferma), cose-
charon muchas palmas al hacer, 
p i c tó r i ca s de arte y belleza, dife-
rentes trabajos acrobá t icos . 
Los b a ñ i s t a s Geo-Volo demos-
traron arte y comicidad en las 
barras, con dobles saltos morta-
les, y su genti l y bella «botones» 
Leonila puso de manifiesto su 
fuerza dental. N ú m e r o precioso, 
aunque no tanto como la citada 
venus... 
Redondo, cé lebre ilusionista 
cartomancio, escuchó^ prolonga-
dos aplausos con sus sorprenden-
tes trabajos. 
Los C á m a r a , ya conocidos del 
públ ico turolense, fueron acogi-
dos con una ca r iñosa ovac ión , 
repetida al abandonar la pista. 
Han progresado mucho en sus 
trabajos icario coreográf icos . 
Leopoldo e m o c i o r ó al cónc lave 
con su n ú m e r o de arrojado trape-
cista y verdadero dominador del 
vé r t i go . Por eso e scuchó ova-
ciones. 
Lòs hermanos Riquelme, se-
cundados por Sarasate I I , hicie-
ron regocijar al públ ico durante 
35 minutos seguidos. Estos clows 
pueden presentarse en cualquier 
escenario verdaderamente con-
vencidos de su personalidad có-
mica. Este es, sin disputa alguna, 
el mejor n ú m e r o de la C o m p a ñ í a . 
E l expectador, que no cesó de 
re í r n i un solo momento, le ova-
cionó con entusiasmo m u v justa-
mente. 
Como digno remate de tan 
«maravil losa» p resen tac ión , los 
Bakers Models demostraron su 
val ía ejecutando varios n ú m e r o s 
de arte plást ico animado que se 
ovac ionó . 
E l públ ico salió sa t i s fech í s imo 
de la p resen tac ión y a c t u a c i ó n de 
los artistas del Circo Maravillas 
y no dudamos de que esta noche, 
segunda función con nuevos y va-
riados n ú m e r o s , h a b r á otro l l eno . 
Acontecimiento 
radio-musical 
Esta noche, a las 9'05 minutos 
de la noche se r e t r a s m i t i r á desde 
la Un ión Radio de Barcelona el 
gran concierto ofrecido por la 
«Association Radiophonique de 
la Cote d 'Argen t» a Burdeos. 
c M * f a ¿ ¿ f e i 
Por el conocido fa rmacéu t ico 
de Murcia don Francisco Yúfera , 
y para su sobrino don Antonio 
Sáez , ha sido pedida la .mano de 
la bel l ís ima señor i ta María Luisa 
i An tón . 
L a boda se ce lebra rá el p ró-
x imo o toño . 
— Regresaron de Loyola y San 
Sebas t ián la directora de las Gra-
duadas d o ñ a Venancia de la Ba-
rrera y la esposa de don Francis-
co Albalate. 
— Lleg-ó de Valencia la señora 
viuda de don Miguel Eced, a 
pasar la temporada de verano. 
— Marchó a Valencia el funcio-
nario del ferrocarr i l Central de 
A r a g ó n don Luis Rokiski . 
— De Madrid ha llegado, para 
pasar su acostumbrada tempora-
da, la señora doña Mar ía Barra 
china a c o m p a ñ a d a de su bel l ís ima 
hija Petra. 
— Con su señora doña Consuelo 
Ene Mar t in y bellas hijas Miguela 
y Constielo, pasa unos días en 
nuestra capital don B e r n a b é Ibá-
ñez, de Gea, que se dir ige, en 
un ión de su famil ia , a los baños 
de V i l l a vieja (Cas te l lón) . 
— Para pasar unos d ías con sus 
padres l legó de Valencia el joven 
don Elíseo Serrano Perales. 
— En un ión de su m o n í s i m o hijo 
Rafael, sal ió para S a r r i ó n doña 
Petra Maleas. 
— Regresó de Cas te l lón don Flo-
rencio Muñoz. 
— Hál lase enfermo el alférez don 
Manuel I turralde. 
Celebraremos su completa me-
jor ía . 
— Ha salido para sus posesiones 
de Linares de Mora, don, R o m á n 
Alca lá . 
— Saludamos al comerciante de 
Mora don Luis Mar ín . 
— Pasó el d ía de hoy en esta ca-
pi ta l el ganadero de Checa (Gua-
dalajara) don Bernardino J i -
m é n e z . 
— De Cas te l lón a P e ñ a r r o y a de 
Tastavins se t r as ladó con su fami-
l ia don Ricardo de la Torre . 
— Ha llegado de Valencia el mé-
dico odontó logo don Manuel 
V i l l én . 
— Por don Luis Dourdi l y para 
su hijo del mismo nombre, ayu-
dante del ferrocarri l Caminreal, 
ha sido pedida la mano en Cari -
ñena de la bella señor i ta Pascuala 
Navarro, de familia acomodada y 
muy conocida en aquella co-
marca. 
La boda se ce lebra rá en sep-
tiembre. 
— Terminado su permiso, ha re-
gresado con su familia de Cama-
rillas el funcionario de esta Dipu-
tación don Joaquín Oliete. 
QOBIERNOCI 
NOTAS VA 
El señor gobernador 
zado el festival taurino 
celebrarse el 15 del 
cañiz. 
que 
actual 
Comenzó a h a^er uso 
cación de verano el óficft "{ 
te Gobierno don^ Fernando^ 
Se autoriza al Sindi 
gos de Olietí 
icato 
Para qUe 
^7 E C O 
T A Ü R I N O S 
Vaya coftfdita la de la inaugu-
ración del nuevo circo.de Huesca. 
El ganado resul tó manso y Martí-
nez, F é l i x y Barrera adquirieron 
muchos pitos, sobre todo este ú l -
t imo, «digno» sustituto de Már-
quez. 
A y e r m a ñ a n a recibimos el si-
guiente telegrama: 
«Alcalá del J ú c a r . Novil los de 
Albar ru iz mansos. Saler:to colo-
sal capote y muleta, superior 
matando .» 
L o cual quiere decir que nues-
tro paisano Saleiito toreó y t r iun-
fó el sábado en Alca lá del J ú c a r . 
Si así es, celebramos el éxito 
del modesto novil lero turolense y 
que lo repita en las diferentes 
plazas donde ha de torear en el 
presente y venidero mes. 
Z O Q U E T I L L O . 
junta general en su casa soci 
día que oportunamente fijen 
Por este Gobierno se rem' 
la Dirección general del Inst? 
Geográfico y Catastral la Jl 
cación del acta de deslíndele 
t é rminos municipales de Cam 
na y Arcos de las Salinas. 
par 
Higiene y Sanidad 
Pecuaria 
En cumplimiento del a r t í cu lo 
17 del Reglamento de Mayo de 
1929para la ejecución de la Ley de 
Epizootias, se deciara extinguida 
oficialmente la viruela en el ga-
nado lanar que la ven ía padecien-
do, del t é rmino municipal de 
Monterde de Albarracín.* 
Se les expide pasaporte 
Francia a don Santiago y y 
Martín.Izquierdo Jimeno. y^j 
de Alca lá de la Selva. 
El director general de SegJ 
dad nos participa haber sido' 
torizada la proyección de las 
líenlas tituladas «Domador 
amor», «Una aventura de ca¿ 
propiedad de la Casa Luna Fil: 
«Por la Patria» (Memoriasde 
Legionario), «El puñaoder 
propiedad de la Casa Rafael&| 
vador; «Fantasmas y enand 
dos», propiedad de la CasaExc! 
si vas F é n i x ; «As del base 
«Vecinos a la greña», propiedi] 
de )a Casa Verdaguer. 
Por no ostentar en su veta! 
la placa acreditativa del pa^ oi 
la Tasa de rodaje, han sido den 
ciados Leoncio Daniel Salas 
Pascual Tolosa Ibáñez. 
• •••••••••••••••••••••••••••M1" • 
j Manuel Villén 
MÉDICO-DENTISTA 
S Consulta en Teruel: lunes y ir t 
Hotel Turia. 
Consulta en Valencia; C. Illicanle, 35 [m 
Gran Vía). 
Í O S É M A E S T R E 
• • " . . . 
M A T E R I A L E L É C T R I C O 
• 
a I N / I a y o r , S O 
•ni* 
LOS NUEVOS NEUMÁTICOS 
C Wi. fra xmà I 
Balón, Afta presión y Gigantes, 
son ios más económicos en el uso 
Pida V. a su proveedor siempre el 
Nuevo Neumático 
REPRÉSENTACiÓN GENERAL: 
Warpm&im y Steiger, S. L. 
CiiJ rWAL: 
•J: Áoartado 4020 
SUCURSAL 
BARCELONA: Baimes. 84 
EXCLUSIVA PARA LA F K O V i N C i A : José María 
Teruel: Plaza Carlos Castel, 3. Alcañ iz : Alejandre, 4. TELÉFONO 67 
X/unes, 12 de agos to de 1 9 2 9 E L M A Ñ A N A ^ 
P á g i n a 5 
j ^ p O R M A C I Ó N P Q L I T I C A 
delibera! sobre la a c e p t a c i ó n de pun tos en l a Asamblea 
' na l h o y se r e u n i ó por dos veces e l C o m i t é de l a U n i ó n 
^aCl0,al de Trabajadores. — M a ñ a n a se r e u n i r á e l C o m i t é eje-
cu t ivo de l pa r t ido s é c i a l i s t a . 
QT? C E L E B R A R A L A 
A & C I A D A R E U N I O N 
ÍNTRE E L J E F E D E L 
r O h l E R N O Y E L C O N D E 
R O M A N O N E S ? 
Madrid, 12 . -Aunque ya el sá-
bado anticipamos una impres ión 
. ^ade las dudas que había so^ 
hre la celebración de la entrevis-
ta en Mondariz del jefe del G o 
Herno y el conde de Romanones, 
íren nUevos motivos para sos-
pechar que no llegue a efectuar-
an los círculos y tertulias de 
la Corte donde se suele hablar de 
eolítica, es tán entretenidas las 
co-tadas personas que a ellos 
acuden en el actual pe r íodo de 
vacaciones, con el rancio y p.oco , 
interesante juego d e deshojar 
margaritas, preguntando al mis-
mo tiempo a los péta los de la flor 
<<si o no», acerca de la actitud 
.que tomarán los expresidentes del 
Consejo y de las C á m a r a s cuan-
-do llegue el momento de resol-
ver acerca del llamamiento a que 
tantas veces hemos aludido. 
Hasta ahora se conoce un voto 
negativo resuelto, el de don Mel-
quíades Alvarez, y se dice tam-
bién que el de Sánchez Guerra, 
y otro favorable el del señor Ruíz 
Jiménez. 
Los restantes o róce res de la 
política han guardado una impe-
netrable reserva, sin que resulte 
formal ni serio atribuirles ningu-
na resolución concreta. 
Ayer se aseguraba por persona 
de significación y autoridad que 
según referencias recibidas de 
San Sebastián momentos antes,' 
el conde de de Romanones h a b í a 
-desistido ya de convocar la reu-
nión de ex-presidentes de que se 
ha venido hablando desde la apa-
rición del Real Decreto amplian-
do el 'número de vocales de la 
Asamblea Consultiva. 
E L C O N D E D E R O M A N O -
L E S Y A N O V A A 
M O N D A R I Z 
San Sebast ián, 12.—Ayer se 
daba por descontado que el con-
de de Romanones 57a no piensa i r 
a Mondanz porque precisamente 
el doctor Marañón , recientemen-
•te, a su paso por San Sebas t ián , 
le dijo que aquellas águás duran-
te esta temporada es tán contrain-
dicadas.-
También dij o que había envia-
ciado, el C o m i t é de la Unión ge-
neral de Trabajadores. 
E l objeto de la r eun ión es deli-
berar acerca de la ampl iac ión de 
puestds en la Asamblea Nacional 
y decidir aceptan o no los que pol-
la reciente disposición se les con-
cede. . 
Después del acto celebrado, los 
respectivos representantes guar-
daron una absoluta reserva sobre 
lo tratado. 
Esta tarde a ú l t ima hora vo l -
v e r á n a reunirse. 
Por la actitud de impenetrable 
reserva en que los reunidos se 
han colocado, no es posible cole-
gir l óg icamen te cUál s e rá la reso-
lución que privalezca.. 
Mañana , para tomar acuerdos 
sobre el mismo' asunto, se reuni-
rá el Comi t é ejecutivo del partido 
socialista. 
' R E G R E S O D E L C O N D E 
D E L O S A N D E S 
Madrid, 12.—Esta m a ñ a n a re-
g resó de Zaragoza el ministro de 
Economía . 
L A S O P I N I O N E S D E H E -
R R I O T Y C A M B Ó 
Madrid, 12.—Aunque con dis-
tintos razonamientos, coinciden 
en el fondo los señores Herr io t y 
C a m b ó sobre la viabilidad de la 
e reac ión de los Estados Unidos 
de Europa. 
Ambos polí t icos suponen que 
la idea q u e d a r á en una bella uto-
pía. ' 
La conferencia de 
La Haya 
I N T R A N S I G E N T E A C T I -
T U D D E S N O W D E N 
L a Haya, 10.—Se ha reunido 
nuevamente la comis ión financie-
ra a las 10 de la m a ñ a n a . 
La nota m á s saliente ha sido la 
actitud intransigente de Snow-
den. Después de los discursos 
pronunciados por los s eño res Po-
povíci , Agraham 5^  Cheron se le-
vantó a hablar el señor Snowden 
manifestando que man ten ía su re-
solución, y pidiendo a la Confe-
rencia que se p r o n u n c i a r á de un 
modo ca tegór i co con s u voto, 
acerca de la misma. Entre otras, 
p ronunc ió las siguientes palabras 
textuales: 
«La in te rpre tac ión que ha pre-
un amigo a Mondariz porque sentado el ministro de Hacienda 
. esPués de haber leído las mani-1 f rancés es inadmisible. A q u í no se 
trata de hacer discursos todos los 
DEL EXTRANJERO 
N o es cierto que hayan tenido 
un choque las t ropas rusas y 
chinas . 
F u r i o s o s femporates echan a 
p ique a varias embarcaciones. 
E L V U E L O D E L » P A J A -
R O A M A R I L L O » 
Marsella] 12. - A las ó'SO llegó 
a este a e r ó d r o m o sin novedad el 
«Pájaro Amar i j lo» . 
• En el a e r ó d r o m o se encontraba 
el personal del mismo y bastante 
públ ico que d i spensó a los avia-
dores una Cariñosa acogida. 
Los pilotos del. avión explica-
ron a sus c o m p a ñ e r o s de Marse-
lla durante el almuerzo las inci-
dencias de los vuelos que vienen 
efectuando. 
N O H A H A B I D O 
C H O Q U E 
Pekín , 12.—No es cierto, como) 
ha sido trasmitido poi algunas 
agencias, que haya, habido un 
choque en la frontera entre rusos 
y chinos. 
Por l ó contrario, se realizan 
preparativos para ver de conse-
guir la c e l eb rac ión de una confe-
rencia, según propós i to reitera-
damente manifestado, para estu-
diar el conflicto planteado entre 
Rusia y China y acabar de una 
vez con el actual estado de cosas. 
L a idea q u e d a r á en una bella uto 
pía . 
F U R I O S O S T E M P O -
R A L E S 
Santiago de Chile, 12.—Se han 
registrado en esta reg ión te r r i -
bles temporales que han causado 
incalculables d a ñ o s . 
Frente a Va lpa ra í so zozobra-
ron algunas embarcaciones. 
Otros llegaron a aquel puerto 
de arribada forzosa. 
A l sur del estrecho de Magalla-
nes se hundieron varios barcos 
de poco tonelaje. 
H I L A R I O M A R T Í N E Z , 
D E R R O T A D O 
Méjico, 12.—El púgil Hi lar io 
Mar t ínez ha sido derrotado por su 
contrincante Bert . 
: Mar t ínez sólo l levó ventaja en 
el pr imero y penú l t imo de los 
asaltos. 
En el ú l t imo , la campana l ibró 
a Hi la r io Mar t ínez de ser declara-
do vencido por k. o. 
INFORMACIÓN DE PROVINCIAS 
E n el puerto de E l Fervol se ha insubordinado, po r exceso de a l -
cohol, l a t r i p u l a c i ó n de u n buque f r a n c é s . 
pudo al fin dar aviso a la Coman-D B S P R E N D I M I E N T O D E 
T I E R R A S 
Pamplona, 1 2 . - A y e r se tuvie-
ron que detener los trenes de la 
l ínea del Bidasoa entre Y a n c í y 
Lesaca a causa de un desprendi-
miento de tierras de un peñasco 
de enormes dimensiones que ca-
yó sobre la vía torciendo los r a í -
les. La vía quedó horas d e s p u é s 
expedita. . 
A S I S T E E L I N F A N T E 
D O N J A I M E A U N A C O -
L O N I A E S C O L A R 
Vi to r i a , 12.—Se ha inaugurado 
la Colonia escolar de Estibaliz 
asistiendo el infante don Jaime y 
las autoridades. E l alcalde les ob-
sequió con una comida y con los^ 
postres el gobernador c i v i l . 
Varios a u t o m ó v i l e s gratuita-
mente llevaron n iños al cerro. L a 
compañ ía de autobuses de A l a v a 
y el ferrocarri l Vasco-Novarro 
establecieron servicios especiales 
para el públ ico numeroso que se 
t ras ladó a Estibaliz con motivo 
de la i naugurac ión de la Colonia. 
Q U I N -
íestaciones del general Primo de 
Kivera publicadas en todos los 
Periódicos, hab ía perdido la es-
peranza en la reforma del regla-
mento del r ég imen de censura de 
^ Asamblea Nacional y por tan-
P no se verificará la r eun ión de 
ex presidentes del Consejo de m i -
astros y de las C á m a r a s por juz-
* ri0 Necesar io e ineficaz. 
política al día 
- A A M P L I A C I Ó N D E 
P U E S T O S E N L A 
A S A M B L E A 
* e S r Í C Í ' ^ . - E s t a m a ñ a n a se 
i n f o r m e se había anun-
días . Y o he presentado una mo-
ción , acerca de la cual la Confe-
rencia debe pronunciarse. No de-
seo terminar mis días en L a Ha-
ya y tengo ganas de regresar a 
m i país». 
Esta frase y otras m á s violentas 
pronunciadas por el ministro i n -
g lé s han producido enorme sen-
sación y copiosos comentarios, 
siendo/..en general muy censura-
da la actitud irreductible de M r . 
Snowden. 
Lotería Nacional 
S E VENDE una casa de la calle Es-
taciones, informarán, Comadre, 9. 
E L S O R T E O D E H O Y 
Madr id . 12.—En el sorteo cele-
b r a d o hoy han correspondido 
los premios mayores a los si-
guientes n ú m e r o s : 
Primer premio, al 18.171. Ma-
dr id , Salamanca, Val ladol id . . 
Segundo premio, 7.755. Córdo-
ba, L e ó n y Bilbao. 
Tercer premio, 25.798. Carta-
gena, Ronda y V a l d e p e ñ a s . 
Cuartos premios: .2.426, 6.772, 
16.487, 26:094 , 31.180, 1.876, 
32.937 , 20.639, 34.893 y 25.237. 
FÁBRICA DE PASTAS PARA SO-
PA. Se vende o arrienda. Razón: Mar 
tín Abril, San Francisco.—-Teruel. 
L O S H E R M A M O S 
T E R O 
Burgos, 12.—Se encuentran en 
és ta pasando unos días los i lus-
tres comediógrafos señores A l v a -
rez Quintero. 
R E G A T A S D E B A L A N -
D R O S 
Santander, 12.—Se celebraron 
en el Sardinero las regatas de ba-
landros de là serie de ocho me-
tros con un recorrido de ocho m i -
llas. Primeramente salieron los 
de ocho metros y después los de 
seis. L a clasif icación fué: pr ime-
ro Hi spàn ia V , en una hora 32 
minutos y 14 segundos, patronea-
do por el rey don Alfonso. 
2.° Osborne patroneado por la 
reina Vic tor ia ; 3.° Cantalvia pa-
tronado por el infante don Juan; 
4.° Mena por López Dór iga ; quin-
to Toribio por el infante don Jai-
me. 
De la serie de seis metros, So-
nia, Coí i -Cor i , Mauro I I I , Mauro 
y Manin. Este se re t i ró por ave-
ría . 
I N H I B I C I Ó N 
Barcelona, 12.—El juzgado que 
entiende en la causa que se tra-
mita contra R a m ó n Juncosa y 
otros, estudia la forma de inh i -
birse a favor del juzgado mi l i ta r 
o del juzgado especial que se 
nombra para casos como el pre-
sente. 
T R I P U L A C I Ó N I N S U -
B O R D I N A D A 
E l Fer ro l , 12.—Se l ia insubor-
dinado la t r ipu lac ión del buque 
f rancés «Suthar i» . 
Parece que las causas de la i n -
subord inac ión han sido los efec-
tos del alcohol. 
Los insubordinados intentaron 
agredir al cap i tán del barco y al 
segundo de a bordo, que repelie-
ron la agres ión , auxiliados por 
algunos elementos del buque sos-
teniendo una prolongada lucha 
con los rebeldes. 
Como estos no se somet ían , se 
dancia de Marina. 
Momentos después llegaron al 
barco fuerzas de la Guardia c i v i l 
y de Carabineros. 
E l públ ico, que pronto se dió 
cuenta de lo que ocur r í a , se esta-
cionó eerca del buque, teniendo 
que retirarse por arrojar contra 
él los levantiscos trozos de ca rbón 
de piedra. 
A l fin fueron reducidos a la 
obediencia y encarcelados los 
principales promotores. 
Z A M O R A , E L G U A R D A -
M E T A , N O P U D O 
A S I S T I R 
Coruña , 12.—Por tener a su 
madre enferma no ha podido asis-
t i r el guardameta Zamora al ban-
quete pon que pensó obsequiarle 
el Club futbolíst ico de esta capi-
tal . 
E L E S T A D O D E L U I S 
F R E O 
Barcelona, 12.—El diestro Luis 
Freg con t inúa en el mismo esta-
do de la g r a v í s i m a cornada que 
ha recibido. 
Muchos amrgos acuden a inte-
resarse por su salud. 
T a m b i é n se reciben cartas y te-
egramas con igual objeto. 
Aunque los méd icos no han d i -
cho que el estado del torero sea 
desesperado, tampoco se han 
atrevido a formular una opin ión 
sobre el resultado de la operac ión 
que le ha sido practicada. 
E L S E Ñ O E M I L Á N S D E L 
B O S C H 
Barcelona, 12.—El gobernador 
c i v i l estuvo ayer en San Fe l iu de 
Llobregat donde [asistió a varios 
actos. Luego comió con el s e ñ o r 
Castedo. 
— i — — i 
S I G U E N L A S C U R A C I O -
N E S E N E L S A N A T O R I O 
D E S A N T A I S A B E L 
Madrid 10-8. —Está siendo muy 
comentado entre los profesiona-
les,y el públ ico en general la cu-
rac ión realizada en el d ía de ayci-
en la sección de reflexoterapia 
que tiene instalada el Sanatorio 
de Santa Isabel. 
Se trata del Médico Seño r V e -
lázquez domidiliado en esta Cor-
te en la plaza de Que vedo, n ú m e -
ro 3, quien se p resen tó hace d ías 
con signos muy manifiestos de 
miel i t is , y tras unos días de con-
cienzudo tratamiento, ha conse-
guido la r e in teg rac ión de su mo-
vimiento, notando a d e m á s con 
gran asombro, que después de las 
intervenciones, no precisa usar 
lentes para corregir la «vista can-
sada», que no lo p e r m i t í a ya leer 
de noche. 
Cada día aumentan las peticio-
nes de enfermos que desean ser 
tratados en este Sanatorio, dados 
los resultados obtenidos, y a nte 
las dificultades que para muchos 
supone la larga espera para ser 
tratados en S a r ^ S e b a s t i á n . R. H . 
CAFÉ REGIO. — Conciertos diarios 
por loa profesores señorita Petra Barrio 
violin; y Angel G. Arévalo (piano). 
Miércoles y viernes, de siete y me-
dia a nueve, concierto GRAN MODA 
por los mencionados profesores con 
variadísimos programas. 
P á g i n a 6 
B a l n e a r i o d e C a m a r e n a 
( P r o v i n c i a d e T e r u e l ) 
Aguas Sulfatado-calcicas-fr ías: Declaradas de uti l idad públ ica 
por Real orden de 31 de diciembre de 1890.) 
üa eitíal i 15 ii ionio o 15 do 
Indicadas en las 'entermedades del E S T Ó M A G O E I N T E S T I N Q S 
H Í G A D O , B A Z O , R I Ñ O N E S , R E U M A , A R T R I T I S M O , (en todas 
sus formas) FIEBRES, ESTADOS D E A G O j T A M I E N T O 
Y A F E C C I O N E S D E L A P I E L 
la H i 
Incomparable cl ima de altura (1.300 metros), 
H O T E L D E L O S B A Ñ O S (al p i e d e l m a n a n t i a l ) 
Servicio de automóviles a todos los trenes. E s t á n de Puebla de V M e 
INFORMES Y D E P Ó S I T O D E L A G U A E M B O T E L L A D A 
= E N T E R U E L ================= \ 
[alie JoaquiD Costa, 24. 
si 
i 
¿Piensa V, visitar Teruel? 
NO DEJE D E HOSPEDARSE E N E L 
H O T E L T U R I A 
Situado en el mejor si t i D de la población donde e n c o n t r a r á 
soleadas y confortables habitaciones con hermosas vistas, 
agua corriente en todas ellas caliente y fría. Baño y cale-
facción central. Cocina esmerada. Precios mód icos . 
A U T O M Ó V I L A L A L L E G A D A D E LOS TRENES 
N U E V O P R O P I E T A R I O M A X I M I N O N A R R O 
n 
i 
E L M A Ñ A N A 
L u n e s , 12 de ages to de i g ^ 
Obras Públicas 
Hasta el 9 de septiembre próx i -
mo se admi t i r án en el Negociado 
de Cons t rucc ión de Carreteras 
del Ministerio de Fomento y en 
todas las Jefaturas de Obras pú -
blicas de" la Península , proposi-
ciones para optar a la subasta de 
las obras de los trozos 1.° y 2.° de 
la carretera de Cuevas de A l m u -
dén a Monta lbán , cuyo presu-
puesto asciende a 426.587<87 pese-
tas, debiendo quedar terminadas 
en el plazo de veinte meses, a 
contar de la fecha de comienzo 
de las obras, y siendo la fianza 
provisional de 12.797t64 pesetas. 
La subasta se ver i f icará en la 
Di recc ión general de Obras pú-
blicas el d ía 14 de septiembre, a 
las once. 
¿ E s V . maes t ro? 
P u e s lea 
6 \ M a ñ a n a 
E n é l e n c o n t r a r á V . l a i n . 
f o r m a c i ó n d i a r i a c o m p l e t a 
de l a firma d e l M i n i s t e r i o de j 
I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a y u n a | 
s e c c i ó n de « P e d a g o g í a » e n 
l a que s é r ecogen la,s m á s i n -
teresantes y m o d e r n a s cues-
t i ones . 
^oo^ooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooo. 
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- G a r a g e P A T R I A -
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Taler de reparatlones :-: flatos de alnailer 
oooooooooooooooo 
H U D S O N - E S S E X 
Concesionario y ag-ente: 
P E D R O L O Z A N O 
Plaza del Seminario, 6. Teléfono 22 
OOOOOOOOOOOOOOOO 
S E C C I O N D E E L E C T R I C I D A D : Reparación de 
dinamos, magnetos, motores de arranque, acumula-
dores y todo lo concerniente a la parte eléctrica del 
automóvil. 
C A R G A D E B A T E R Í A S 
VULCANIZACIÓN de CÁMARAS y NEUMÁTICOS 
jCOOOOOOOOOOOOO.0000000000000000000000000000000000000000000000000000000000000000000000000 
>ooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooo 
L e e d El L M A Ñ A N A 
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V e a el 2 toneladas 
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A s a m b l e a N a c i o n a l 
{Continuación) 
Sección cuarta.—De los Ministerios 
A r t . 18. Çalvo lo dispuesto en el a r t í cu lo 6.° de esta ley, cada 
uno de los Ministros t e n d r á a su cargo determinado ramo del 
Poder ejecutivo. 
El n ú m e r o de Ministerios, su res])ectiva esfera de acción y 
su organizac ión , se d e t e r m i n a r á n , dentro de 'a.s bases genera-
les establecidas por ley, por los reglamentos administrativos, 
previo acuerdo del Consejo de Ministros. 
A r t . 19. A l Presidente del Consejo de Ministros correspon-
de rá trazar las normas geríerales de la pol í t ica y de la ges t ión 
administrativa del Gobierno-. 
Cada Ministro p r o c e d e r á en el des pacho y reso luc ión de los 
asuntos de su Ministerio con independencia y responsabilidad 
propias, dentro de los l ímites de su competencia. 
A r t . 20. Los asuntos que hagan referencia o relaciones del 
Poder ejecutivo con el judic ia l se rán de.la exclusiva competen-
cia del Presidente del Consejo de Ministros, con el que se en-
tenderá el Presidente del Tr ibunal Supremo cuando fuere ne-
cesario para el ejercicio de la función gubernativo-judicial / 
Los Reales decretos sobre nombramiento y sepa rac ión de 
funcionarios judiciales l levarán el refrendo del Presidente del 
Consejo de Ministros. 
A r t . 21. Como auxil iar del Ministro en el despacho de los 
asuntos, ex is t i rá en cada Ministerio, a d e m á s de los Directores 
generales, un Secretario general, a quien e! Jefe del Departa-
mento p o d r á confiar, a voluntad y por de legac ión , el ejercicio 
del todo o parte de sus funciones de re lación con las Cortes. 
También podrán , por acuerdo del Consejo de Ministros, que-
dar tales funcionarios encargados'del despacho y reso luc ión 
independientes de un grupo determinado de asuntos de los que 
correspondan al Ministro. 
Sección quinta.—De las relaciones del Poder ejecutivo con las Cor-
tes del Reino. 
A r t . 22. Según lo dispuesto en el a r l ícu lo 66 de la Consti-
tuc ión, las votaciones por las cuales las Cortes aprueben o re-
chacen los proyectos de ley y las d e m á s propuestas del Poder 
ejecutivo, no impi iearán necesariamente la sust i tución de los 
Ministros. 
A r t . 23. Los Ministros leerán personalmente en las Cortes 
los proyectos de ley que emanen de la in ic ia t iva Real. 
Cuando lo estimen oportuno, pod rán proceder o seguir la 
lectura de las explicaciones que a su juicio sean indispensa-
bles sobre el alcance, contenido y tendencia del proyecto. Acer-
ca de las manifestaciones del Ministro, no p o d r á en el mismo 
acto promover debate. 
A r t . 24. A los debates p ú b lieos dé las Cortes pod rán con-
cur r i r los Ministros, por sí o por delegado, cuando a bien lo 
tengan. P o d r á n también ante las Cortes hacer uso de la pala-
bra, siempre que la pidan y sin sujeción a t u n o. 
A r t . 25. Los Ministros es tarán obligados, a requerimiento 
de las Cortes. 
I.0 A facilitar las noticias de anteceden tes que las Seccio-
nes encargadas de la p reparac ión y dictamen de proyectos y 
proposiciones de ley reclamen para el mejor estudio ce éstas y 
aquél los . El Minis t ro a quien se haga la rec lamación , sólo po-
d r á excusar su cumplimiento cuando los expedientes no hu-
bieran sido todavía resueltos, ;.Í refirieran a materia interna-
cional vedada a la publicidad o estuvieran pendientes de la de-
cisión de los Tribunales. 
2. ° A contestar a las preguntas o consultas aue por las mis-
mas Secciones de las Cortes se les remitan por escrito, 
3. ° A asistir, personalmente o por delegados, a las Seccio-
nes o Plenos de las Cortes, para responder verbalmente a las 
interpelaciones que se les dir i jan, siempre que en tal sentido 
hubiera reca ído acuerdo, notificado por conducto del Presi-
dente de las Cortes. 
A r t . ^ 26. Con arreglo a lo dispuesto en el p á r r a f o tercero 
del a r t ícu lo 66 de la Cons t i tuc ión , los Ministros no p o d r á n ejer-
cer el cargo de Diputado a Co rtes mientras desempeñen el de 
Consejero de la Corona. 
Ar t . 27. Comunicado que sea al Gobierno cualquier acuer-
do de las Cortes, adoptado con la concurrencia de los requisi-
tos exigidos por el ar t ículo 96 de la ley o r g á n i c a de las Cortes 
debe rá sobre él deliberar el Consejo de Ministros, que adopta-
rá el acuerdo procedente en cada caso. 
A r t . 28. Idén t ico procedimiento de t r ami tac ión 
ta rá siempre que, en el caso previsto en e l ar t ículo 
Const i tución, el Consejo del Reino transmitiera al 
denuncias de los Diputados sobre errores, abusos o 
cias, que advirtieran en la A d m i n i s t r a c i ó n públ ica . 
se adop-
67 de la 
Gobierno 
negligen-
[ Sección sexta.—De las relaciones del Poder ejecutivo con eL Consb-, 
Jo del Reino 
Ar t . 29. Los Ministros podrán asistir cuando lo crsaiv 
oportuno a las sesione^ d'?l Pleno del Consejo del Reino, par.i 
dar a este cuerpo explicaciones verbales relativas a los asuntos 
?ometidos a su dictamen. 
Asimismo, deberán remi t i r a dicho Consejo las noticias y 
datos que sus Secciones les reclamen para el mejor desempeño-
de su cometido. 
Ar t . 30. En los proyectos de ley referentes a materia ea 
quesea obligatoria, con arreglo a la Constitución y a esta ley, 
la audiencia del Consejo d^l Reino, deberá acreditarse previa-
mente y de un modo fehaciente el cumplimiento de este re-
quisito. 
Las Cortes p o d r á n devolver al Gobierno aquellos proyectos 
en que tal formalidad apareciera omitida. E l Gobierno deberá 
en.tales casos subsanar el defecto, antes de proceder a nueva 
lectura, ante las Cortes, del proyecto que hubiera sido objeto 
de reparo por la causa mencionada. 
Ar t . 31. Aprobado por las, Cortes cualquier proyecto o 
propos ic ión de ley, el Gobierno, durante un plazo de ocho días 
a part ir de dicha aprob ación, podra dirigirse al Consejo <^ 
Reino, para hacerle presente, a f in de que examine 'la Pr0^ 
dencia o improcedencia del ejercicio, en aquel caso, de sus 3 
cuitados constitucionales, los reparos de inconstitucionalw3 
o daño notorio del in te rés púb l ico que ofrezcan el proyecto 
la proposic ión de que se trate. . ol. 
La adopción de tal inic ia t iva por el Gobierno, se hará P 
•dente o81 • 
el en 
del Con-
medio de comunicac ión razonada, dir igida al Presit 
Reino. A ella deberán de proceder, según lo dispuesto 
ar t ícu lo 15 de la presente ley, deliberación y acuerdo J 
sejo de Ministros. . ^ 
Idén t icas formalidades sujetas a la necesaria Perentor.gnCia 
de los plazos, se c u m p l i r á n en los casos a que hace refer 
el ar t ículo 101 de la ley orgánica de las Cortes del Rein0' 0 o 
Ar t . 32. Los fallos que por el Consejo del Reino en P ^ 
por su Sección deMusticia se dicten, dentro de' sus reSp®nfJic-
atribuciones, para la resolución de las competencias y c 
udicial- ^ 
r e g i ^ 
ciVl' ) 
tos de jur i sd icc ión entre los Poderes ejecutivo y ] 
los recursos por inconstitucionalidad de leyes y 
tos y de los procesos y pleitos sobre responsabilidad 
penal de los Minis t róÍ de la Corona, serán comunicado8^ ^ 
Tr ibunal sentenciador al Gobierno, para su - cumplí"116'1 
(Continuarà) 
Uines, 12 de agos to de 1929 E L M A Ñ A N A P á g i n a 7 
ENSEÑANZA h A 
xrOMBKAMIENTO.- De Profesora 
al de Música de la Escuela Nor-
^ d e Maestras de Tarragona, a doña 
• Ortiz Pi. 
^nlSPENSA.-Por defecto físico, a 
B i e l d o Crespo y Crespo, para 
aar V ejercer el Magisterio. 
RECTIFICACIÓN.-- De nombre y 
llido, se accede a lo solicitado por 
don Marcial Martínez López de Agron . 
/T a Cor uña). 
^ p ü L T O S . - C o n c e d i d o s a: doña 
Mercedes Puig Pascual, db Fo r t i à (Ge-
á don Casimiro Mart ínez Palero, 
señor Maestro que fué de Bien-
ron 
yal 
Querencia, 
4 pjgpOSICIÓN.—Que se reintegre al 
servicio activo de la Enseñanza 1 a 
d e Los Puertos. (Segòvia) 
(Càceres). 
4oña Francisca Alias Gilarranz. 
CORRECCIÓN.— De amones tac ión 
pública al Maestro de Pontellas en Po-
xriüa (Pontevedra), don Manuel Cons-
tela Rodar.—De suspens ión de medio 
sueldo durante dos meses, don San-
tiago Fuertes Carvajal de Villalón. 
(Valladolid). 
DESESTIMACIÓN.—De la petición 
del Maestro que fué de |Reperuelos 
(León) don Aqui l ino Rodr íguez que 
solicitaba la revisión de su expedien-
te—De la del Maestro Nacional d e 
Azueí-Montoro. (Córdoba) que solici-
taba instalar en su domici l io una Clí-
nica de Cirugía Men or. 
.SOBRESEIMIENTO.—Del expediente, 
seguido a doña Rosario Clausell Gai -
da, de Mcmtardit de Abajo (Lérida).— 
Idem idem el de n Juan Arévalo 
Zamora. Parada (Orense) Idem idem 
el don Angel Jorda F r a n c é s de Cuen-
eabuena (Teruel).. 
Se ha resuelto el Concurso para l i -
bros de texto de segunda enseñánza. 
Madrid 8 Agosto 1929. 
ESCUELAS DE COMERCIO. CON-
ilUTACIONES.—A don Fél ix Cuevas 
Escribano, las de elementos de A r i t -
mética y de Geometr ía . Ampl iac ión 
de Aritmética y elementos de Alge-
bra, Francés, primero y segundo cur-
so, y Dibujo.—A don Ecuardo Casta-
ler Reuby, las de geograf ía Económi-
ca de América.—A don Angel Torre-
jón, las de un curso de Inglés , uno de 
alemán, y los de Análisis de Química 
general y aplicada por mercanc ías y 
principios industriales.—A don Feli-
.Pe N. Fuentes las de elementos de 
Aritmética y Geometr ía , ampl iac ión 
de Aritmética y elementos de Alge-
bra^Prancés, primero y segundo ciar-
se y D i ^ j o t - A don 'Àde l ino | |Ando lz 
Aguilar, las de Ar i tmét ica y Geome-
tría prácticas. Ari tmét ica , Álgebra y 
Francés segundo curso—A don Enr i - . 
que Grau Juan, las de Admin i s t rac ión 
«conómica, y Legislación Mercantil. 
^omparada> p0r ]as correspondientes 
la ,carrer^ de derecho. 
ASCENSO.-Se concede a don Anto-
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Garage y taller de reparaciones 
- M O R E R A : 
Para toda cíese de marcas de coches 
M O T O R E S M A G N E T O S D I N A M O S I N S T A L A C I O N E S 
V U L C A N I Z A C I Ó N E L É C T R I C A D E C U B I E R T A S Y C A M A R A S 
Sn este taller encontrará usted lo más moderno y práctico en ma-
quinaría y por tanto la más pronta reparación. 
S a n F r a n c i s c o 25 y C a m i n o de l a E s t a c i ó n T e l é f o n o 110 
oooooooooooooo 
oooooooooooooo TERUEL oooooooooooooo oooooooooooooo 
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í/í3ipr<»»o.9 - Zimbraáon 
SJ relieve 
' - 00O« Jtcrialiiít Jjibrúa 
Zrttbaios C o m e r e i a í e s 
f tiqueiag en relieve 
f n e a a d o r n a c i ó n 
Qrabado y $ n lograbado 
ROORlGUErZ SAN P&D20.51 
T e / é f o n o 3 ¿ o 2 9 
COCK-T AIL 
E l cabello ondeado 
La moda del cabello ondeado 
de las mujeres tuvo su orig-en en 
una m u ñ e c a , confeccirjnada por 
una italiana llamada Lenci Sea-
_vin i , creadora de las m u ñ e c a s 
i Lenci . N 
Cosas de la China 
En China está permitida la i m i -
tación de moneda, empleándo la 
para ponerla en los féretros de 
los cadáveres , pues existe .la su-
posición de que el muerto es feliz 
con ese dinero. 
Donde caben dies... 
Un carretero conduce en un 
I carro diez cerdos. 
' Pasa por ei camino un labrador 
i y le dice: 
—Estoy rendido de fatiga y 
ag radece r í a me llevase en el ca-
r ro . 
—Lo har ía c^n gusto, pero l le-
vo diez cerdos y no queda sitio 
para nada. 
—¡No diga eso! Donde caben 
diez, caben once. 
¡ V a y a a l t u ra ! 
El picp de Guarinsankar, en la 
cordillera del Himalaya, se eleva 
a 8-837 metros sobre el nivel del 
mar. 
L a Urna y los tartamudos 
Parece que la luna ejerce una 
marcada influencia sobre los tar-
tamudos. Los individuos ataca-
dos de esta enfermedad tartamu-
dean m á s en tiempo de luna llena* 
Chiste malo 
En un l ibro de qu ímica , he le í -
do que el alcohol, al quemarse, 
no produce j a m á s chispas. 
Eso de que el alcohol no produ-
ce «chispas», no deia de ser una 
broma. 
Carta vieja 
La carta m á s antigua que se 
conserva está guardada en el M u -
seo Br i tán ico , y a pesar de tener 
m á s de treinta siglos, sus carac-
teres es tán bastante legibles. 
C A N I T O . 
nio Maffei Carballo, Profesor dc | D i -
bujo y Caligrafía, de la Escuela Pro-
fesional de Valladolid, el a u m e n t ó l e 
quinientas pesetas anuales. 
INSTITUTOS.—Se nombra a don 
Eduardo Leal Leces, profesor de Re-
ligión del de segunda Enseñanza de 
Zamora, con el sueldo anual" de tres 
m i l pesetas. 
RECURSO DE ALZADA.—Se admite 
el presentado por don Rafael Reyes, 
LAS 20 CURAS VEGETALES 
DEL ABATE HAMOH 
L o s a l u d p o r l a s p l d n h o s 
Racional mé todo de cu rac ión 
POR MEDIO DE PLANTAS 
que libra todos los días a miles 
de enfermos de sus padecimientos 
GRATIS Pida con este vale a Labarato-
rios Botánicos, Ronda de la Universidad, 6, 
Barcelona, o Peligros, 9, Madrid, el libro GRA-
TUITO que üemuestra las ventajas y virtudes 
de este t atamiento. 
Nombre 
Calle 
Población ,.,.Prov 
^ T E R U E L : Farmacia L Ó ^ Pomar, J . Costa, 3 
Catedrát ico de Lengua Francesa j del 
de segunda Enseñanza de Savilla, que-
dando por lo tanto excluido del con-
curso para la plaza de profesor del 
Inst i tuto de Idiomas de Sevilla. 
ASCENSO.—De quinientas pesetas, 
anuales al Profesor de Educac ión Fí -
sica del de segunda Enseñanza de San 
Is idro (Madrid) don Adolfo Revuelta 
Fernandez. -9-6-29. 
¿ S u p e r i ó d i c o ? 
61 T^añana 
P o r q u e e n é l h a l l a r á V . a m -
p l i a i n f o r m a c i ó n de 
t o d o c u a n t o p u e d a 
i n t e r e s a r l e . 
P o r q u e s u s e c c i ó n de p u b l i -
c i d a d l e e n t e r a r á a 
V . de c u a n t o nece-
s i te . 
P o r q u e s u c o n t e n i d o l i t e r a -
r i o d e selectas fir-
m a s s e r v i r á de ins -
t r u c c i ó n y so laz a s u 
e s p í r i t u . 
Util y agradable 
La fotografia «Kodak» es un bello 
arte que ilustra y fascina, y tiene 
además la ventaja de que puede prac-
ticarse sin molestia ni aprendizaje. 
Adquiera Ud. tm 
"Kodak" 
y podrá fijar en las bellas instantá-
neas que con él haga, las mil diver-
tidas y emocionantes escenas que a 
cada paso se presencian en la vida. 
En el establecimiento de 
D e v è n t a en l a F a r m a -
c ia y D r o g u e r í a de 
B E N J A M Í N B L A S C O 
f Joaquín Costa,24.~TERUEL 
f hallará <Kodaks> desde 48 ptaa.. 
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HACIA E L DES-
E N L A C E DE LA 
DICTADURA 
Con el título que precede ha 
publicado A B C , trasmitida tele-
fónicamente desde Mondaria pot 
su redactor Luis de Galinsoga, 
una interesantísima glosa del 
pensamiento actual del jefe del 
Gobierno. 
iiiininiiiiiM 
ESTE NUMERO H A SIDO 
VISADO POR L A CENSURA 
SERPENTINAS 
U N A I N F O R M A C 1 Ó N 
Tuve el pensamiento • 
de llevar à cabo cierta información, 
sin mezclar en ella la imaginación 
ni menos el cuento, 
porque pretendía dar un «suplemento» 
con el notición 
acerca del sitio donde tendrá asiento 
la nueva estación. 
Y cohio yo sé 
que Ramírez, López, Pérez y García, 
lo averiguan todo de noche y de día 
con su gran quinqué, 
que ellos me sirvieran, al punto pensé, 
de faro y de guía, 
y he aquí, señores, lo que averigüé 
de la nueva vía. 
Ramírez me dijo: 
—En inconvenientes muy serios estriba 
y a ello obedece que esa disyuntiva 
sea un acertijo; 
¿Arriba o abajo?... ¿Y qué quieres, hijo?, . 
la duda me priva 
de ser más explícito, pues no sé de fijo 
si abajo, o arriba. 
López se me entrega 
y quiere arrancarme la duda de cuajo: 
—Pronto en el secano verás el trabajo... 
—dice—, o en la vega. 
Donde más convenga a este pueblo, -agrega-
Transcribimos,'pues, literal e 
íntegramente. 
Ha sido durante una verbena. 
Ét general Primo de Rivera con-
versaba con unas cuantas lindas 
muchachas y con otras personas, 
que, por ser actores en la fiesta se 
pusieron a bailar en cuanto la mú-
sica sonó. Y fué entonces cuando 
el presidente y el autor de esta 
crónica quedamos hablando en 
medio de las parejas que danza-
ban.' No sé si estorbamos el baile 
con nuestra presencia allí. Algu-
nas veces teníamos que apartar-
nos pára dejar libre movimiento 
a las' parejas. Ellas, y nosotros, 
estaban en su lugar. Pero la ver-
dad es que el presidente del Go-
bierno, lanzado ya en una conver-
sación política cUl más alto inte-
rés, como ahora se verá, no aten-
día sino al tema que en su palabra 
palpitaba con vibraciones y calor 
de cosa vivida. Y en cuanto a mí, i 
codicioso de retener con precisión adores para conocer las necesi-
los pensamientos, los juicios y el |dades populares, para visitar toda 
la nación y recoger sobre su haz 
I entero el latido de los más. 
I Asi explica y justiñea el gene-
I ral Primo de Rivera la frecuencia 
j —que sabe criticada— de sus no-
I tas oficiosas, claras y sinceras. 
¡Ha buscado el contacto con la 
¡gente, y no hay español que pue-
da decir con verdad que no se 
siente asistido por el Gobierno en 
acción solícita de tutela para la 
que éste no se vale de intermedia-
rios, porque la realiza de manera 
personal 3 ' directa. 
allí será el tajo; 
mas a asegurarte mi ciencia no llega, 
si arriba, o abajo. 
Pérez me asegura 
de manera cierta, firme y positiva 
y con voz tonante, clara y expresiva, 
que es una locura 
pensar que destruya la estación futura 
lo que se cultiva, 
y que y^ t veremos cómo con premura 
la emplazan arriba. 
Y García, ayer, 
contestó a mi ruego:— ¡Qué tonto serás! 
Pero tu creías... Aviado estás... 
¡Tendría que ver! 
Pero, ¿cómo y cuando pudiste creer?... 
En fin, yá verás 
cómo pronto abajo la van a emprender... 
¡No faltaba más! 
Yo por fin, barajo 
estas opiniones en mi retentiva 
por daros la nota fiel y comprensiva, 
y en este destajo . 
he averiguado con mucho trabajo, 
que en definitiva 
la estación futura, o ha de hacerse ahajo, 
o ha de hacerse arriba. 
hacer efectiva su defenc 
mismas columnas de los n 
eos. La Prensa tiene algo ^ 
cío del general Primo de ' 
de servicio público, era y el 
ha de reservarse una 
ción en su funcionamiento 
Se hará algo por el estilo de 
que preceptúa el Real decJ0 
del mes de febrero último- a 
ber: El Gobierno se reservará: 
derecho a disponer de una 
del periódico para comunica? 
sa-
el 
Parte 
con 
Cliai% 
DR. CALVO. 
das del espíritu que el gobernan-
te necesita para acercarse al pue-
blo por sí mismo sin intermedia-
rios, sin organizaciones, sin intér-
oretes. A aquellos hombres, mu-
chos de ellos ilustres y de buena 
voluntad, les faltó alma en ese 
sentido. La Dictadura, en cam-
bio, no se ha valido sino d" sus 
propios hombres y de sus colabo-
programa del general Primo de 
.Rivera, sin poder tomar una sola 
nota, puesto que la ocasión fué 
tan inopinada, aún no acierto a 
dircernir si era yo el que estorba-
ba hablando de política con el pre-
sidente en mitad de una verbena 
o si incurrí en lésa galantería pen-
sando quejjeran las muchachas lin-
das las que en aquel instante nos 
importunaban a nosotros. 
.Ha sido durante una verbena 
cuando el general Primo de Rive-
ra tuvo la bondad de hacerme de-
claraciones nuevas, que por su es-
pontaneidad y su largueza acre-
cen la gratitud que le debe el pe-
Erabalado por la Dictadura» 
El general Primo de Rivera tie-
ri^dista en nombre de las gentes, i ne noción clara de su deber en este 
que al leerlas tendrán orientación ¡ declinar del régimen que institu-
sobrada para fijar la situación de ¡yó con el golpe de Estado. De su 
la política española en un. porve- ! deber y de la conveniencia colec-
nir inmediato. Nadie sino mi pro- j tiva que afluye a esta conclusión 
pia conciencia profesional ha si- ¡ Es necesario que la Dictadura de-
do testigo de ésta conversación j semboque en una legalidad per-
con el dictador, el cual me ha | manente y normal. ¿Cómo? Para 
otorgado un voto que • autoriza | el general Primo de Rivera no 
confiadamente la publicación de | hay otros modos, sino los que en 
sus manifestaciones. 
He aquí reflejado en palabras 
que glosan su pensamiento esas 
manifestaciones del general Pri-
mo de Rivera: 
El alma del gobernante 
El dictador estima y admira 
con sinceridad las muchas y muy 
brillantes capacidades con que 
este último plazo de la Dictadura 
van a prepararse. £1 dictador va 
a poner en ello todo su esfuerzo, 
como lo puso hasta aquí en man-
tener el régimen que implantó. 
Sería pueril — sigo recogiendo 
siempre el juicio del presidente, 
sin poner nada de mi cosecha—, 
sería pueril o insensato pensar 
que se pueda salir de la Dictadu-
contó la política anterior al golpe 1 ra de otra manera que trabajando 
• para crear, lo mejor que se pue-
:da, un orden legal, cuva gesta-
de Estado y las juzga estériles-
porqué no esuivierun acompaña. 
ción esté garantizada por la Dic-
tadura misma. 
Pero surge la cuestión de las 
personas. 
¿Para quién se prepara la nueva 
legalidad? 
¿Quién va a ocupar la casa que 
a la legalidad va a poner la Dic-
tadura.,.? La afirmación del gene-
ral Primo de Rivera es rotunda a 
este respecto: cualquier ciudada-
no español podrá entonces tomar 
el Gobierno en su mano, menosél. 
El marqués de Estella—con per-
fecta noción de su cometido—no 
puede ser, «después de venir em-
baladopor siete años de Dictadu-
ra» el hombre que aplique la nue-
va legalidad que él mismo va a 
estatuir. 
ta Constitución de Mondariz. 
El plebiscito 
El presidente tiene ya ultima-
do el estudio de las leyes funda-
mentales. En los próximos Con-
sejos de ministros de Oviedo y 
de Bilbao—menos interesantes 
desde un punto de vista político 
de lo que podía esperarse—cam-
biará impresiones con sus com-
pañeros acerca de la nueva Cons-
titución, cuya fase más interesan-
te acaso es la que se desarrolla 
en este rincón de Galicia en la 
hora presente. Pero no recaerán 
resoluciones sobre ella, aunque 
ya el Gobierno lleve a la discu-
sión en la Asamblea un juicio de 
conjunto. Espera mucho el mar-
qués de Estella de los debates en 
la Asamblea, realzados por la in-
tervención de personas significa-
das y eminentes en distintos ór-
denes que irán a dicho organis-
mo y 
examen de la reforma constitu-
cional luminosísimas orientacio-
nes. 
En julio del año que viene es-
tará ya terminado el examen de 
las leyes fundamentales por la 
Asamblea. Entonces el Gobierno 
se tomará dos o tres meses para 
redactar el proyecto definitivo. 
¿Qué msnos tratándose de una 
reforma tan substantiva y tras-
cendental? Recogerá y aprove-
chará el Gobierno lo que en la 
Asamblea se haya destacado co-
mo útil. Entonces, cumplida su 
misión esencial, acabará la vida 
de este organismo consultivo. 
Y en octubre v noviembre, 
el país o para contestar 
lo estime oportuno, a las 
ñas que en el mismo periódica 
en otro se hagan. Cree el jefe ^ 
Gobierno que eso no lesiona lalj, 
bertad de la Prensa, y se pone 
en cambio en manos del PQ^  
público garantías, que de otro 
modo se frustran y se volatilizan 
Mientras la verbena sigue.: 
Y he ahí recogidos en sucapi, 
tal síntesis más sonora las noti 
cias, las impresiones, los vatici 
nios autorizados que el general 
Primo de Rivera me ha facilita 
do en una conversación de una 
hora larga, en plena verbena, 
ejenosél y yo al festejo, comiy 
¡ajenas eran las parejas que nos 
rozaban, bailando, a que enaque^  
líos instantes el marqués de Es-
tella trazaba con firme pulso 
1 con sincero designio el postrer 
1 arabesco de la Dictadura.. 
I Luis de Galinsoga, 
L e t r a s d e l u t o 
Desde el Hospital provincial se 
efectuó esta mañana la conduc 
también del año que viene, se irá ; cíón al Camposanto del cadáver 
José Arnal Alonso (q.e, al plebiscito para aprobarlaCons-
titución y las leyes fundamenta-
les. 
Ciclo de elecciones. Hacia el 
desenlace 
Habremos llegado con esto — 
siempre dentro de un plan de po-
sibilidades humanas sometidas a 
las contingencias naturales va 
la intervención de lo imprevisto 
—al çomienzo del año 31. Esta-
rán a la sazón implantadas- las 
leyes nuevas, y c o n arreglo a 
ellas se convocará a Cortes. Ven-
drán escalonadas las elecciones 
municipales, las'provinciales y 
las genei^ales, poi el orden que se 
consignan, y se crlebrarán con 
intervalos de un mes entre unas 
y otras; por ejemplo: en enero, 
las municipales; en febrero, las 
provinciales y en marzo, las ge-
nerales. 
En abril de 1931 la Dictadura, 
al desenvocar en la Cámara úni-
ca, dejará establecida la nueva 
legalidad y habrá cumplido su 
misión, 
El Estaíulo de Prensa 
He.podido incidentalmente ha-
aportarán, de seguro, al blar con el general Primo de Ri-
vera del Estatuto de Prensa. Se-
rá un hecho en la nueva organi-
zación jurídica. No habrá censu-
ra previa. El dictador la entiende 
innecesaria en cuanto el Gobier-
no tenga garáñtías de que puede 
de don 
p.d.) 
A l acto asistieron numerosos 
compañeros de trabajo del finado. 
El desgraciado Arnal Alonso 
era natural de Antes de la Huer-
ta (Almería), desde donde vino en 
el mes de marzo a trabajar, como 
bracero, en las obras del ferroca-
rr i l Teruel-Alcañiz. 
El viernes, a las 10, ingresó en-
fermo en el Hospital provincial 
y ayer domingo, de 3^ 30 a 4, en-
tregaba su alma a Dios. 
El obrero fallecido era soltero; 
sus padres y hermanos viven, 
muerto alejado de todos los s * 
Pedimos una o r a c í ^ P ^ 
ma a los lectores de bL w 
NA. 
R e g i s t r o c i ¡vil 
Movimiento dé po 
6« blación 
las últimas veinticuatro horaS' 
Nacimientos.-Nin^fl%uar 
Defunciones. - I ^s ^ secue"; 
Alonso, de 22 años, 
ag uda cia de miocarditis 
de Beneficencia. n 
Matrimonios.-Ni^ufl0. 
wm 
GARGANTA, I?AK1¿, _ ^ 
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1 % 
líj-
ele 
